
A Reforma Trabalhista é mais uma manobra prejudicial aos trabalhadores 
brasileiros. A partir dela, irá prevalecer o Negociado sobre o Legislado. Dessa 
forma, benefícios que hoje são garantidos à classe trabalhadora poderão ser 
amplamente negociados com os patrões, sobrepondo assim às Leis que os 
regulamentam. Uma das drásticas consequências que sua aprovação pode 
causar é o enfraquecimento das negociações coletivas. Veja alguns pontos que 
poderão ser negociados:

• parcelamento das férias em até três vezes;
• jornada de trabalho com 12 horas diárias, 48 horas semanais e 220 horas 
mensais;
• ampliação do contrato temporário de 90 para 120 dias;
• aumento da carga horária da jornada parcial de trabalho;
• tempo para horário de almoço tendo como mínimo 30 minutos;
• remuneração por produtividade;
• banco de horas;
• horas de deslocamento casa-trabalho em transporte fornecido pela empresa;
• Plano de Cargos e Salários;
• extensão de acordos coletivos após expiração;
• ingresso no programa de seguro-emprego;
• registro da jornada de trabalho.
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